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Vis ã o Ge ra l -  Es t a d o d a  Pa ra íb a

• 11 bacias 
hidrográficas;

• Sendo 5 bacias de 
domínio da União;

• 6 bacias de domínio 
estadual;



Vis ã o Ge ra l -  CBHs  d o Es t a d o d a  Pa ra íb a
• Na Paraíba temos 4 

Comitês de Bacias 
Hidrográficas
⚬ CBH-Paraíba
⚬ CBH-Litoral Norte
⚬ CBH-Litoral Sul
⚬ CBH Piancó-Piranhas-

Açu (comitê único)
• Bacias hidrográficas dos 

rios Trairi, Jacu, 
Curimataú e Guaju não 
têm CBHs instituídos.



Vis ã o Ge ra l -  CBHs  d o Es t a d o d a  Pa ra íb a

• Comitês estaduais foram criados em 2006 e instalados em 2007;
• Não existe Agência de Bacia Estadual (foi excluída da lei estadual);
• AESA é Secretaria Executiva dos CBHs estaduais;
• Cobrança instituída;

• Comitê Federal CBH-PPA foi criado em 2006 e instalado em 2009;
• Possui um Escritório de Apoio ao CBH-PPA (ADESE);
• Cobrança aprovada (2023), mas não iniciada;



Linha  d o t e m p o d os  ins t rum e nt os  -  
Pla nos

1992

1º Plano 
Estadual de 

Recursos 
Hídricos

2017

Elaboração dos 
TDR 

Elaboração dos 
Planos de 

bacia

Edital de 
Revisão do 

Plano Estadual 
de Recursos 

Hídricos

Elaboração 
de Planos 

Diretores de 
de Recursos 

Hídricos 
(Peixe, 
Piancó, 

Seridó, Jacu-
Curimataú, 
Gramame, 
Paraíba)

1996 
a 

2001

Elaboração 
de Plano 

Estadual de 
Recursos 
Hídricos

Aprovação 
do PERH pelo 
CERH, já com 

ressalvas

2011

Elaboração 
do Plano de 

Recursos 
Hídricos do 
Piranhas-

Açu

2015

Criação dos 
CBHs

2006

CBHs não reconhecem os 
PDRHs elaborados antes 

de sua criação

DESAFIO
• Elaborar o Plano da Bacia do 
Rio Paraíba

• Executar os Planos

2022

Atualização 
do Plano 

Estadual de 
Recursos 
Hídricos 

2021-2041
R$ 8bi

2023

Em 
elaboração 
PRHBHL* 

Litoral Norte 
e Litoral Sul

*PRHBHL – Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas Litorâneas 

2024

Em finalização 
PRHBHL* 

Litoral Norte e 
Litoral Sul

e elaboração 
do

PRH Paraíba



Linha  d o t e m p o d os  ins t rum e nt os  -  
Enq ua d ra m e nt o

1988

Enquadramento 
COPAM

8 diretrizes

2024

Licitação do 
estudo de 

enquadramento 
do estado

Resolução 
CONAMA nº 
357/2005

2005

Criação dos 
CBHs

2006

O instrumento enquadramento não 
é instrumento da Política Estadual 

da Paraíba
DESAFIO

Inserir o enquadramento da Política 
Estadual + reenquadrar rios 

segundo os novos normativos
CONAMA 357/05 e 396/08 

Resolução 
CONAMA nº 

20/1986

1986

Ver 
Enquadramento 

COPAM

2023

Elaboração do 
TDR do 

Enquadramento



Linha  d o t e m p o d a  c ob ra nç a  e  out ros  
re c urs os  fina nc e iros

Regulamentação 
do FERH

2010 2017

ProcomitêsInstituição 
da 

cobrança 
pelo uso da 
água bruta

2012

Criação dos 
CBHs

2006

DESAFIO
Executar os recursos do FERH 

(> R$20 milhões)

Custeio 
AESA

2005

Progestão 1
(2013-2017)

2013

Início da 
cobrança 
(envio de 
boletos)

2015

Progestão 2

CFEM 
(50%)

2007 2019-2024

Baixo % de 
execução 

dos recursos 
financeiros 

do FERH 
(cobrança) 

Governo do 
Estado não 
cumpre o 
repasse

Cobrança deve 
ser depositada 
diretamente no 

FERH



Ut iliza ç ã o d os  re c urs os  d o FERH (c ob ra nç a )
• Manutenção dos CBHs (reuniões e visitas técnicas);
• Participação em eventos (ENCOB e outros);
• Realização dos Encontros Estaduais de Comitês de Bacias Hidrográficas (esse ano 

é a 13ª edição) ;
• Elaboração do kit de educação ambiental “Comitês nas escolas” (3ª etapa em 

andamento);
• Produção de vídeo “Uso Consciente da Água”;
• Elaboração dos Planos de Recursos Hídricos das bacias do Litoral Norte e do Litoral 

Sul (previsão de finalização 2024);
• Reforma da sede da AESA;
• Capacitações;
• Estudo para aprimoramento da Cobrança;
• Contratação de pessoal técnico especializado.



FPCBH -  Fórum  Pa ra ib a no d e  CBHs

CBH-
PB

CBH-
LN

CBH-
PPA

CBH-
LS



Kit  Com it ê s  d a s  Es c ola s



OGA Bra s il
Ob s e rva t ó rio  d a  Gove rna nç a  d a s  
Água s  é uma rede multissetorial que 
reúne 58 instituições do poder 
público, setor privado e organizações 
da sociedade civil e 17 pesquisadores 
que reconhecem a necessidade de 
monitorar o desempenho dos 
Sistemas Nacional e Estaduais de 
Gerenciamento de Recursos 
Hídricos, que consideram ser um 
grande motor para o fortalecimento 
da gestão das águas no Brasil.



Prot oc olo  OGA Bra s il
CBH- LN
Na avaliação final do 
processo de participação 
social na gestão das águas, o 
CBH-LN atingiu nota 7,41.

A nota geral obtida foi 5,26, revelando um nível intermediário
CBH- LS

Nível “Médio” na Governança da Água indica estar em um estágio de “Consulta” no processo 
de participação,
De acordo com a escala de participação de Arnstein (1969), o nível consulta indica que os 
participantes s ã o  c onvid a d os  a  d a r op in iõe s , porém se esta consulta não for combinada 
com outros modos de participação, este degrau da escada nã o  ofe re c e  ga ra n t ia  d e  q ue  a  
p re oc up a ç ã o  d os  e nvolvid os  e  s ua s  id e ia s  s e ja m  le va d a s  e m  c on t a .



Ava nç os

• Participação efetiva na alteração da Lei 6.308/96 e 8.042/06 (alteradas 
pela Lei 8.446/2007);

• Aprovação e implementação da cobrança;
• Participação dos CBHs no CERH e nas CTs;
• Participação em outros fóruns colegiados: CIEA, Conselho de UCs, 

Grupos de Acompanhamento Técnico;
• Procomitês (AESA executa as metas pactuadas entre ANA-AESA-

CBHs);
• Articulação para celebração de acordos interinstitucionais entre 

membros dos CBHs;
• Manutenção da mobilização social para participação nos CBHs;
• Canal de comunicação AESA – CBHs bem mais aberto na gestão atual;
• Elaboração dos Planos de Bacias;



De s a fios
• Criação de CBHs federais (PB e RN);
• Instalação da Secretaria Executiva dos CBHS dentro da AESA (pessoal 

técnico dedicado);
• Atualização do site dos CBHs paraibanos (Águas da Paraíba);
• Orçamento para o Sistema além da cobrança;
• Finalização dos PRH bacias litorâneas (Litoral Norte e Litoral Sul);
• Acompanhamento da elaboração PRH Paraíba;
• Execução dos planos;
• Execução de ações no “chão da bacia” (Editais?);
• Continuidade das ações (independente de governo);
• Como contribuir com a adaptação climática?
• Outros



Ob riga d a !

mirella.costa@ifpb.edu.br
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